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O TRÂNSITO NA PORTA DA ESCOLA
Estudante(s): Ludymilla Helena da Silva, Yasmin Caroline da Silva e Gabrielly Oliveira Silva.
Orientador(es): Janaina Aparecida de Oliveira e Cristiane Oliveira.

Escola: Escola Municipal Sérgio de Oliveira.
Resumo 
Neste projeto será apresentada uma pesquisa sobre o trânsito das vias que dão acesso à Escola Municipal Professor Sérgio de Oliveira Marquez. Com o aprofundamento da pesquisa, este trabalho foi apresentado na Ciência Viva -exposição cultural da UFU - Universidade Federal de Uberlândia. A atividade realizada teve como objetivo mostrar os problemas que encontramos na rua que dá acesso ao portão da escola, se trata de um congestionamento perigoso para os alunos e para os pais e ainda um estudo do bairro para propor às autoridades competentes uma solução.

Palavras-chave Trânsito, Google Earth e a Matemática.
Introdução e justificativa 
Quando pensamos em nossas vias urbanas, planejadas e sinalizadas, a primeira impressão é que o acesso à escola deveria ser simples. Mas nem sempre é. A tumultuada rotina dos pais e a falta de transporte coletivo de qualidade que atenda às necessidades das pessoas são uma realidade.

O reflexo dos transtornos gerados na entrada e na saída das aulas repercute negativamente nas crianças. A criança, que é obrigada a conviver com tal situação diariamente, começa a aprender a cultura da impaciência e da competição e a brigar pelo espaço urbano, com sentimentos de posse e egoísmo. É importante investir na cultura de paz e desarticular a cultura da violência, com razão e coração, com ideias e motivação. 

Na porta da nossa escola não é diferente. A escola fica situada no bairro Pacaembu, na rua Maria Abrão Calil que é uma rua estreita e de mão dupla, deixando o lugar perigoso para os alunos. Infelizmente não há nenhum agente de trânsito ou policial na porta da escola para minimizar o caos. 
Pensando neste problema se faz importante desenvolver um projeto que possa deixar a via de mão única e para isso, teria que pesquisar o entorno da escola, qual é o órgão responsável se deve procurar para resolver o problema e ainda será pesquisado outras escolas que passam pelos mesmos problemas ou já solucionaram o mesmo.

Para se entender como funcionava o trânsito da escola, procuramos a ajuda do Google Earth. 

O Google Earth é um software gratuito para sobrevoar certas zonas do planeta e fazer zoom nelas. Este aplicativo mostra imagens em 3D de monumentos, prédios, astros e satélites. 
O aplicativo oferece um estudo interativo do globo terrestre. O Google Earth funciona a partir de um sistema de posicionamento por satélites que permite consultar tanto zonas inacessíveis quanto grandes cidades. Para isso, a ferramenta coloca à disposição do usuário um cursor cronológico que permite voltar no tempo graças às imagens armazenadas no programa. O Google Earth está principalmente associado a um software de concepção de modelos 3D. A colaboração entre ambas fez surgir imagens 3D mais que realista das cidades, bairros e prédios em todo o mundo. Com essa ferramenta pudemos entender como correm as vias que dão acesso à escola.

Com relação à matemática, sabemos que ela está presente em tudo mesmo e no caso da nossa pesquisa, descobrimos poderá demonstrá-la em toda a construção do nosso trabalho, pois pretende-se construir a planta baixa do entorno da escola, maquete e ainda mostrar os índices de acidentes com crianças nas portas das escolas. 

Objetivos 
· Fazer um estudo sobre o as vias de trânsito no bairro Pacaembu;

· Desenvolver um estudo sobre a problemática do trânsito em outras escolas;

· Coletar informações dos problemas com pessoas de outras escolas;

· Fazer um abaixo assinado com a comunidade para apresentar aos órgãos públicos como medida de reforço para a solução do problema;

· Transformar a rua Maria Abrão Calil em mão única;

· Pesquisar quais são as escolas que possuem via de mão única e se foi feita alguma solicitação.
Metodologia 
Para diagnosticar o problema, foi feito uma pesquisa do bairro através do recurso visual da internet o Google Earth. Com isso podemos observar a estrutura das vias que dão acesso à escola. Com essa observação também se entendeu que a matemática pode ser trabalhada com os estudos da posição das retas pois o mapa nos permitiu relacionar esse conteúdo com a posição das ruas. Para apresentar o trabalho, se resolveu fazer uma maquete para explicar o que acontece com a única via que passa pelo portão de acesso aos alunos e onde se encontra o problema mais grave de trânsito. Para construir a maquete utilizamos muitos conteúdos da matemática como medidas, ângulos, poliedros e outros. Usamos caixas diversas recicláveis, papelão, restos de madeiras, massas de modelar, tintas, palitos de picolés, cola, tesoura, pincéis,etc.

Fizemos um relato dos problemas utilizando fotos e filmagens como outros recursos. E mediante o diagnóstico se pode chegar à conclusão que se pudéssemos deixar a via apenas como mão única, poderia minimizar o problema, mas não resolver por completo. Para isso seria necessário procurar o órgão responsável na Prefeitura de Uberlândia com a pesquisa realizada e o abaixo assinado para mostrar a necessidade dessa mudança e os benefícios para os alunos, para os pais e para a escola.
Resultados e Discussão 
Os resultados positivos desse trabalho foram: divulgação da abrangência desse problema, percepção da importância de não apenas conscientizar e de se trabalhar com esse tema, mas também de desenvolver projetos que ajudem as pessoas na escola.

Com relação à busca de resultados para resolver o problema, ainda se necessita do órgão público em questão. 

Houve grande aprendizado com a pesquisa, é perceptível que não basta a comunidade querer fazer algo que mesmo sendo bom para todos não depende somente da vontade e das ações que foram propostas.

Com este trabalho entende-se que a matemática está presente até nas mínimas coisas para se construir algo, no nosso caso a maquete. Também aprendemos a construir e diferenciar os vários tipos de gráficos e que eles são essenciais para se expressar uma coleta de dados de forma precisa e objetiva.
Conclusões
O desenvolvimento desse projeto, sem dúvida foi um grande desafio, que comtemplou a aquisição de conhecimentos, aprendizados e reflexões que não ficarão apenas na escola, mas que servirão por toda a vida. Possibilitou a compreensão que não basta quer mudar algo com relação à nossa escola, isso depende da Prefeitura de Uberlândia para resolver o problema. Mas também houve aprendizado que quando temos uma ideia e se mostra que ela trará benefício para todos, temos que insistir e desenvolver propostas e atividades de conscientização com a comunidade para unirmos forças buscando a solução do problema
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